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EPÍGRAFE 

 

“Todo filho é pai da morte de seu pai” 

Há uma quebra na história familiar onde as idades se acumulam e se sobrepõem e a 
ordem natural não tem sentido: é quando o filho se torna pai de seu pai. 

É quando o pai envelhece e começa a trotear como se estivesse dentro de uma névoa. 
Lento, devagar, impreciso. 

É quando aquele pai que segurava com força nossa mão já não tem como se levantar 
sozinho. É quando aquele pai, outrora firme e instransponível, enfraquece de vez e 
demora o dobro da respiração para sair de seu lugar. 

É quando aquele pai, que antigamente mandava e ordenava, hoje só suspira, só geme, só 
procura onde é a porta e onde é a janela – tudo é corredor, tudo é longe. 

É quando aquele pai, antes disposto e trabalhador, fracassa ao tirar sua própria roupa e 
não lembrará de seus remédios. 

E nós, como filhos, não faremos outra coisa senão trocar de papel e aceitar que somos 
responsáveis por aquela vida. Aquela vida que nos gerou depende de nossa vida para 
morrer em paz. 

Todo filho é pai da morte de seu pai. 

Ou, quem sabe, a velhice do pai e da mãe seja curiosamente nossa última gravidez. 
Nosso último ensinamento. Fase para devolver os cuidados que nos foram confiados ao 
longo de décadas, de retribuir o amor com a amizade da escolta. 

E assim como mudamos a casa para atender nossos bebês, tapando tomadas e colocando 
cercadinhos, vamos alterar a rotina dos móveis para criar os nossos pais. 

Uma das primeiras transformações acontece no banheiro. 

Seremos pais de nossos pais na hora de pôr uma barra no box do chuveiro. 

A barra é emblemática. A barra é simbólica. A barra é inaugurar um cotovelo das águas. 

Porque o chuveiro, simples e refrescante, agora é um temporal para os pés idosos de 
nossos protetores. Não podemos abandoná-los em nenhum momento, inventaremos 
nossos braços nas paredes. 



 

A casa de quem cuida dos pais tem braços dos filhos pelas paredes. Nossos braços 
estarão espalhados, sob a forma de corrimões. 

Pois envelhecer é andar de mãos dadas com os objetos, envelhecer é subir escada 
mesmo sem degraus. 

Seremos estranhos em nossa residência. Observaremos cada detalhe com pavor e 
desconhecimento, com dúvida e preocupação. Seremos arquitetos, decoradores, 
engenheiros frustrados. Como não previmos que os pais adoecem e precisariam da 
gente? 

Nos arrependeremos dos sofás, das estátuas e do acesso caracol, nos arrependeremos de 
cada obstáculo e tapete.  

E feliz do filho que é pai de seu pai antes da morte, e triste do filho que aparece somente 
no enterro e não se despede um pouco por dia. 

Meu amigo José Klein acompanhou o pai até seus derradeiros minutos. 

No hospital, a enfermeira fazia a manobra da cama para a maca, buscando repor os 
lençóis, quando Zé gritou de sua cadeira: 

? Deixa que eu ajudo. 

Reuniu suas forças e pegou pela primeira vez seu pai no colo. 

Colocou o rosto de seu pai contra seu peito. 

Ajeitou em seus ombros o pai consumido pelo câncer: pequeno, enrugado, frágil, 
tremendo. 

Ficou segurando um bom tempo, um tempo equivalente à sua infância, um tempo 
equivalente à sua adolescência, um bom tempo, um tempo interminável. 

Embalou o pai de um lado para o outro. 

Aninhou o pai. 

Acalmou o pai. 

E apenas dizia, sussurrado: 

? Estou aqui, estou aqui, pai! 

O que um pai quer apenas ouvir no fim de sua vida é que seu filho está ali.   

 

Fabrício Carpinejar 

 



RESUMO

NUNES, Régis Brum. O Policial Militar aposentado e o retorno ao trabalho 
institucional. 2016. 13 f. Dissertação (Mestrado em Envelhecimento Humano) – 
Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, 2016. 

Os profissionais militares do estado do Rio Grande do Sul contam com uma lei que 
ampara seu retorno voluntário à corporação após a aposentadoria. Um número 
significativo de profissionais tem aderido a essa possibilidade. O estudo objetiva 
identificar os motivos que levam parte dos policiais militares a retornarem ao trabalho 
policial após a obtenção da aposentadoria, as características do processo de trabalho, 
seus os hábitos e a autopercepção de saúde. O estudo do tipo descritivo e transversal 
tem como população 120 Policiais Militares do Comando Regional de Policia Ostensiva 
do Planalto, com sede em Passo Fundo (RS), pertencentes ao Corpo Voluntário de 
Militares Inativos da Brigada Militar. A coleta dos dados incluiu questões pertinentes a 
quatro categorias prévias de análise, quais sejam: características sociodemográficas e 
pessoais; perfil do trabalho, da aposentadoria e da renda; percepção do trabalho, da 
aposentadoria e do retorno; e hábitos e autopercepção da saúde. Os dados foram tratados 
por meio de estatística descritiva simples, como análise de frequência, de correlação e 
tabelamento cruzado. A primeira produção da dissertação teve o intuito de identificar os 
motivos que levam parte dos policiais militares a retornarem ao trabalho policial após a 
obtenção da aposentadoria. Os resultados desta produção assinalaram que o principal 
motivo de retorno à instituição está relacionado à necessidade de se sentir útil e 
produtivo e a identificação com a profissão mostrou-se como um importante 
componente da motivação. Outras duas produções, em fase de conclusão, focalizam 
sobre o trabalho policial militar e as técnicas de recursos humanos adotadas pela 
instituição e, a segunda, a autopercepção da saúde de policiais militares aposentados que 
retornaram ao trabalho institucional. 

Palavras-chave: 1. Polícia. 2. Militares. 3. Aposentadoria. 4. Retorno ao trabalho. 5. Clique aqui 
para digitar a quinta palavra-chave. 

 



ABSTRACT 

 

NUNES, Régis Brum. The military police officer retired and the return to institutional 
work. 2016. 13 f. Dissertation (Masters in Human Aging) – University of Passo Fundo, 
Passo Fundo, 2016. 

The military professionals of Rio Grande do Sul state rely with a law that support their 
voluntary return to the corporation after retirement. A significant number of 
professionals have joined to this possibility. The study aims to identify the reason that 
make part of the military police officers return to the police work after obtaining the 
retirement, the characteristics of the work process, their habits and the self-perception of 
health. The study of descriptive and transversal type has a population of 120 Military 
Police Officers from Regional Command Ostensive Police of the Planalto, with 
headquarters in Passo Fundo (RS), belonging to the Voluntary Staff of Inactive Military 
in the Military Police. The collection of data included relevant issues to four previous 
categories of analysis, that are: sociodemographic characteristics and personal; profile 
of work, retirement and rent; perception of work, retirement and return; and habits and 
self-perception of health. The data were treated by means of simple descriptive 
statistics, such as the analysis of frequency, correlation and crossed tabulation. The first 
production of the dissertation had the intention of identify the reasons that make part of 
the military police officers return to police work after obtaining the retirement. The 
results of this production have pointed out that the main reason for return to the 
institution is related to the need to feel useful and productive and identification with the 
profession showed as an important component of motivation. Other two productions, in 
the conclusion phase, focus on the military police work and the techniques of human 
resources adopted by the institution and, second, the self-perception of health of military 
police retirees who had returned to the institutional work. 

 

Key words: 1. Police. 2. Military. 3. Retirement. 4. Return to work. 5. Clique aqui para digitar a 
quinta key word. 

 



 

 

 


